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O Teatro Rival Petrobras foi inaugurado no dia 22 de março de 1934 com a atriz 

Dulcina de Moraes e sua Companhia na montagem da peça “Amor de Oduvaldo 

Vianna”. Era apenas o início da história de uma dos mais bem sucedidos espaços 

culturais do Rio de Janeiro. Pelo seu palco passaram espetáculos memoráveis 

como: “Marquesa de Santos”, com a Companhia Dulcina de Moraes e Odilon; 

“Carlota Joaquina”, com a Companhia Jayme Costa e “Aonde vais, meu amor”, 

de Luiz Iglesias e Dona Xepa de Alda Garrido. Como se não bastassem, estrelas 

como Grande Otelo e Dercy Gonçalves também iluminaram o seu palco, que se 

consolidava dentro da grande efervescência cultural da Cinelândia. 

 

Transformado em Café Concerto em 1975, o Rival continuou na busca de 

promover e difundir espetáculos de grande valor artístico, sobretudo, para a 

classe teatral efervescente dos anos 70. Artistas do quilate de Elke Maravilha, 

Sérgio Brito, Ângela Leal encenaram textos de Antônio Pedro, Oswaldo de 

Andrade, Grande Otelo e Mauro Rasi. Este que viria a se tornar um dos grandes 

dramaturgos da história do teatro brasileiro.  

 

Nos anos 90, a atriz e empresária Ângela Leal assume a direção do Teatro Rival 

com a missão de abrir espaço para a difusão da rica e prestigiada música popular 

brasileira. A partir deste período, o Teatro começou a se tornar um dos palcos 

mais plurais da cidade, cujo objetivo era oferecer, junto ao público, espetáculos 

de qualidade. Portanto, nomes que marcaram a MPB como: Ângela Maria, 

Paulinho da Viola, Ângela Rô Rô, Nana Caymmi, além de outros veteranos, 

encontraram no palco do Rival um espaço para realizarem seus projetos.  

 

Em 2001, o Rival estabelece uma parceria com a empresa Petrobras. Graças à 

mesma, passou a viabilizar ingressos promocionais, possibilitando assim, 

formação de platéias e oferecendo condições de apostar na nova geração que 

despontava no cenário da música popular brasileira como: Mart´nalia, Arlindo 

Cruz, Verônica Sabino, Selma Reis e Zélia Duncan. Assim, tornando-se num dos 



espaços mais plurais da cidade. Ainda hoje o teatro continua sendo referencia no 

Rio de Janeiro para artistas de todo o Brasil. 

 

Com seu ambiente intimista e aconchegante, um marco da sua tradição, o Teatro 

Rival Petrobras, através dessa parceria bem sucedida em pró da MPB durante 

todos estes anos, criou o Prêmio Rival Petrobras de Música, que este ano (2007) 

se encontra na sua sexta edição, cujo objetivo é prestigiar e promover o mercado 

fonográfico da música independente do Brasil. Sendo assim, o Teatro resgata a 

cidadania do povo através da arte, que é o seu principal compromisso. 
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